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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SEINPO Interlegis os documentos em anexo.

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de: . ,
Barra do Garças -'MT '

16/06/2006

"

Atenciosamente,

~.

Teima Alencastro
Secretária de Curso de Educação

limo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal

AUTUADO COM FLS
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CÂMARA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS
Pahcio VereadorDr DERCY GOMES'DA SILVA

Barra do Garças, 30 de maio de 2006.

•
Senhor Diretor,

Comunicamos que, estamos aderindo PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO DO INTERLEGIS, onde nos responsabiliza-

mos desde então por todos equipamentos disponibilizados para realização

do mesmo.
Sem mais para o momento, reitero votos de estima

e apreço.

•
Atenciosamente,

ANDRÉIA SANTOS 'DE ALMEIDA SOARES
Presidenta

Exmo Senhor

MÁRCIO SAMPAIO LEÃO MARQUES

Diretor da Secretária Especial do Interlegis

~
Rua Mato Grosso- 617- Centro/Fone:Oxx(66) 401-2484/E-mail:câmara@camarabg.com.br HY#¥@_' • ..,.,i-1DWJ

CEP:78,600-000 Barra do Garças. Mato Grosso
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE BARRA DO

GARÇAS NO PROGRAMA INTERLEGIS 1

PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° 00 C/ 12006 - INTERLEGIS 1PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO .
J,

'I
I

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasilia - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista daé. sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora n° 4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n°

1123/0G-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Cômissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor '- ~

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Barra do Garças - MT doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua

Mato Grosso, n° 617, Bairro Centro, CEP 78.600-000, Barra do Garças - MT, CNPJ

15.051.469/0001-27, neste ato representada por sua Presidente, Vereadora ANDRÉA

'. SANTOS DE ALMEIDA SOARES, CPF 071.715.868-39, resolvem celebrar o presente
Convênio, regendo-se pela Lei n.O8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.

FOI", N° O?
Precesso N° '157.'2.k
Rubrica
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Rubrica

...-----
\ F(.'!ilú j\tQ. O

Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo: 'prowssO N0

!
1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 11I- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ORGÃO EX CUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- ~desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrôníco disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa .

• V- viabilízar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11-

à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

X-

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo • A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO li, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 11I, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez ~A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou SI de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabiveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

• Não há previsão de transferênCia de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

•

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização .

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A resCisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por' iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

..

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

.que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das paginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA .

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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cLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

.c.
i .•

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio .

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02

(duas) vias de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

-------E-fb~\
Diretor Nacional do Programa

terlegis

Ag ciel da Silva Mai
Direto Geral do senado F

Brasília, 16 de ~ de 2006.

~ r:))
Andréia San~E!'1Un1eida Soares
Presidente da Câmara Municipal de

Barra do Garça - MT

Testemunhas:

Marcio Sampaio Leão Marques TÂNIA MARIA MARTINS DO
PRADO 208l-'8I.Y IL 2-Q

Diretor da secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Representante da Câmara Municipal

de Barra do Garça - MT
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EXTRATO DE CONVtl\10 ~•• 112006

_ ....-

CollYenen~: Tribullll Regional do TtabaIho da n' Região. Coo-
,=izdo: ~Q &:onOotka Federal Ot;cto: M<:lbor3r a qualidad.: dos
Kniços ofer\'cidos pela CEF e pdo TRT 1)' R.:g.iJo à socledaic e
otipu12r formas di: lIItIpli~ e iOCKm<:n!D da relllÇão aiSlenle eulI'l:
a CEF e o TRT U' Regilo. Vigenda: 03 anos. 011:1 da assin:ll1lf1l:
28t'06f2006. Assinam: AIdnio Nevn de M.:1o. Juiz Presilknre do
TIa U' Rr:gitc. e Jorge Gurgcl de Soou. Sup:rinlendenle de Ne-
g6cios. pela Con~niada.

A _ Proo.:sso CF _ 49].,00. D - Coq,=:<>: Coosclllo r-ctkul de
En.;enharia. Arqllil.:tUr.l e Agronomi3 - Confea_ C - CD/l\-en.i:!do:
Conselho Rcgioml d~ EM~nlmi:I. Arquib."lur-J e AglOnorni3 do Ois-
mIO r..:dcral • Crça-IJf.'D - Objeto: FóRl'l>1 NACIONAL GAS
BR.•.•SIl. 2006. E _ valor: RS 15.I)'X).OO (quinze mil reaisl. F •
\i!!<'ocia: 90 (no,,:nla) dias. G - Assir.aIUt3: ~ JU:-; 20)6. H - 1l2Sl'
kpl: D.'~is:k1 PI. n" 131106. I -Sigmrl~: Eng. Chil M,\RCOS
Tl1UQ DE MELO _ Pr:sidt:"rn~ 00 CO;""11.OAe a ElIg" Ci,il Lfl.JA
BARDOSA O£ SOUSA SÁ - l're-'iid.'nle do Cr.:a-Of.

.CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL
SECREfARIA GF.RAL

EXTRA.To DE CONVOOO

, ES:Pta:E: coNv£M:o ,
Corneneate: OONSELHO DA JUSTIÇA fEDERAL; Com'CIIi:ada:
CAIXA ECONOMICA fEDEXAL - CEF; Clb;jellJ: ~ de
cmprfstImo,. com averbaçIo das ~ rB:oamIcs em felha de
JDPIlCllIOõ Faudamc:mçio Legal: art. 116,.aput da Lei U- &-666'93.
de • ResoI:oçIo ri' 24.s.cJF e DO que o:msu (b Pnresso rf'
2006163668; nm de a:s:si1l:U1lnl:2&'06'2006; Prazo: ilJdelermimdo:
Sigrlatário$: pelo CaM:oeme: ALCIDES DINIZ DA SILVA. Se-
at:tfrio-G:nI; ~o ConYenizdo: FERNANDO CORa0 1ÚNIOR •
GM:tIte-Geral • Agtoda STJ_

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO
13' REGIÃO

CONSELHO FEDERAL DE E<'\CENHARlA
ARQUITETURA E AGRO~O~IIA

EXTRATO DE CO~"'E.."0

SENADO FEDERAL
DIRETORIA-GERAL

EXTRATOS DE CO~"YÊl\olOS

Es!'<'cie: Co:l,-1!nioCr.-ilxJ6ooI. Moo:blidade: IllI:xl~ibilidado:.. Objeto:
roslal>.:lcu't e n:gul::rr ~ participação da Casa Legisl3liva 1IOF'rogrilIll~
lnlekgillProj..."Io Pil<xo de ModaniuçâO, conforme os 1<=lll1Q5 do
CClntr:llo do' ~mpl'I.'sliroo. cckt>r.ldo entn: a R.:publiCõl F.:dcntiva do
a,asil e O g"".-o Imcr2lll~'rinno dc D.:scn\'Oh;lII<'mo - BID. N;.
sinJlurJ: 1611l6l2m6. Vigi!ncia: a COIUar da <lau t.!a win:lrra. C'OI'lI
\i,~ocia cqui.'Il,;nl'" à dur.IÇ:\c' do ProzI"JIlla Inl~"f!egisfPPM. Si~-
n:JI:lriOS:J:'-'I<JScnJd<J h:1k'r-JI: Or. A8:tei~1 <Ia Sil,"3 Mli:l.. 1>iIct<J[-
G<:ral. (".-'10.>lnl.:rkgis: s.:n~dor Efraim Morais. pda Contralma: Cã.

mm MllcieipaI de Domin:os MWllS - ES: Ven::adol' Jl1lío M.tria dos
S-
EspDc: ~ ~2006002. Modilidade: lDexlgibtlidaó:. Objelo:
Estatdecer e rquJar:l pmIci~ da Cual..q.isblil'll. I\Q l'nlJmnlI
llUdqisIProjeto PiJ«o de ~ ronforme os rennos do
Comal!) de empréstimo. celdndo ClIlJe :I RcpublícI. Fedenl:iY'l do
Bnsil e o Baa:o 1Dler1maiaoo de DestnYO'lrillletl1o • DIO. lU-
slGaIuta: IMl6"2O)5. Vi~ :I COlIlJt ela data da assInann, txIlII
riJ!DCia equivalcW: 1 dançto do Progrtln3. InterlegisfPI'M. Sigo
mdric&:: odo Seo:ado FedenII: Df. Apdcl da Sih'. MaQ, Diretor-
Genl. pelo 1mErleps: Senador Eftaim Mamo peb Comr::uala: a.
lll:U1lMIIDicipaI de CIicó - RN: ~ Nildsoa Medeiros Dmltu.

Esp!de: Cocnêoía 02006003. Molblidac.1e: IoedJibilidalk.. Ot;ct.x
~ e rqular :I putlc:lpaçlo da Casa Lq1sbtIn. no Programa
~ PiJoto de ModemiDçIo. contorme os lmIIOS do
CoIlIralo de emprtstimo. cdetndo elllre I Rep;lblia. FedenIin do
Bmll e o Banco IIIImlDCrlcano de taenvdvimaJlo • DID. As.
sInatura: 160W2006. ViJ!nl;ia: :I roatIr da data da asslnarun. Q;IlD
_. ~'V3Jeme 1 dunç10do ~:l I~~ Sig-
ClI!frioI: Senado Fedo=!: DI". Apcicl da Siln Maia. Din:rcr-
Oer&l. pe Inlerlqi:s: Senador El'rahrI. Mcnls, pEla CoDImac!I:: CI-
lIllIflI MIIIIic:ipalde Bn:rmaOO• DA: YeI'CIdor Lconanfo ~

&pkIe:ee-emo oaxJ(5O)4, Mocblidzde: ~fubie. Objeto:
Esubd~ e reJUlar :I p:u1itipaçIo da CISI. L.qis1zliYl ao f'togmna
~o PíloUl de ModemiD(kI. <:oIlforme os ~ do
Conrmo de empn!$lilDO, edc'bracSo eun: a ~blic:a Fedmlin do
BrlSll I;. o Banco lImmICricaDo de Desen~ - DID. As-

- ÃllIlllra: 1~ ~ • o:mw d& d2la di. lSSinmn. COIQ
'rigbda eç:n~ 1dunçIo do Prognm.a. ~ Sig-
nzdrios; pd:o Senacb FedmI: IX. Ap:id da Silva Mala. DircrJx.
Gml. pelo llIIedegis: SawJor Elnttn Mon1l,. pela Cootraadi:. Q.
mzrI Mllllicipal de \UoramiJn _ SP: ~ Jc40 ClIu.

Esp6cIe: eamemo onoofiOOS. Mor:blidade: Inexigibilidade. Objeto:
E5labclta:r e reJlltar •. panictpaçJo da Casa Legislativa 110 1'ropa!m
IDtclqisI'Projel Piloto de Mcóemlt:IÇIo. confCJlDle os lm!IDIS do
Conlmo de ~ cdebndo emn: a Rcpublial FcdcrUiva. do

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 8tZS11e o Banco lJ:irenmaianO de Dcsco."ohillJell1O • OID, lU-
Ii.n:alura: lM16f2OO6.. Vi~ :I comzr d:a daa da lSSinIllaa. com

SEGUNOO "lERMO ADiTIvO AO CON\'bao MTedSCT. - '~I equiq)eqte A duraçIo do Prngrama Jml:dt,2IsIPf'M. SiJ-
BAIGOV.BAIN" 297f2lX14. cdebrzm a UDiIo. pai" meio do ~ Dtdrlos: pdo SmJdo FcdmJ: De. Ap;id da Síln Maia. Direlor-
do Turismo e I Seaet2ria di Cu]\mI; e TurisalO, çom I lulLi i .e ri Genl, pdo lDtedegis: Senador ECnim M~ Contl'ltalb: Ci-
do Govemo do Estado da Bahia. PROCESSO: 12100DJ'321Sr'2004- mm. MUllicipaI 1Ie Rcdon6poIis - MT: MdwDad KIJals1
2S. OBn::ro: O presePlC Termo Aditivo ¥ia I!lenr IS QfusuIa ZIheL
~~-e ~~ ~~ Õ:m.~~ ~ Coo~-enw o.'"lOOl5OO6.Modali!bcic: lDuigibilidade. Objeto:
O CoiJvttóo leIi viR!ad1 1ft 08 de oatatnl de metrl ••••••••JlbiO- Estabeleo:r e ~. pII1idpaçlo da Cas3l.egi$1a1in no Programa
ProducllD2006. 12C65, I ~ da daa de as:s:Inanrra ckm Tamo ~ Piloto de Modemizaçlo. CCllÍcrme os le:rDlO:Sdo
AdiliYO. DATA E ASSINATURA: Brullia. 10 de lIlalo de 20)6. Coulnto de ~ cdebrado e=e I ~ Fedmtin do
WAU'RlOO DOS MARES GUlA, Mmístro de &tado do 'I'urisIDo; Brasil e o Banco ~ de DesenvOtvbnenlO - BID •. 105-
PAULO GANEM SOI1fO. Govenladcr do &lado di Bahia; PAULO sim.nu'a: 16'lWlOO6. Vlgtpcil: • CO!!W"da data di assioatun. c:om
RENAlU DANTAS OAUDENZI. Seaet4rlo de E5Iado da Culturl e ~a cquin.leItte 1 duraçto do Prognma J~ Sig-
TuriSmO da Bahia. pWrl(l$: pelo Seuado Fcder.lI: Or. Apeie! di Siln Maia, Direlor-

GaaI. pelo Intcrlegis: 5eD:ador Efraim MoraIs. pela Conll:I.ada: Ct.-
::esML:1 de Patafso do TocallIills- lU: ~tteadora Orlira F8"-,

Esp!de: Coovtnio 0fX06007_ ModaIídIde: iDWgibilid3de. ClJjd:o:
Est3be1ecet e regular I pmici~ da Casa l.qislatin no Programa.
lnteIqislPltljdo PilotO de Moo::\mIizIçIo. conforme os rermos do
CoalraIO de emptstimo. cdclndo enlfe a Repabtica Fedentiva do
Brasil e o Banco Imcnrneri('2nO de Desenvolvimento - ElID. 105-
siDamra: 16/06I2OCl6.Vigfncia: a COnlar da data. Ib ani!Jllfln, c:om
vi~llCia equinltme I dumçJo do Programa 11Ita'kgWPPM. Sig-
oaririos: pelo Senado FedalIl: Or. Agacte! da. Silva M.ua. Dirdol'".
GenI. pelo lIlu:rkgis.: Scnadoc Efraim M<nis. pc:Ia ConlRlada: Ct.-
lIl3R MItIlicip3l de :MIIlo - SP; ~ Apareo:ido do Cmno de
S<=
Esp!cie: Corwtnio CX:!00600&. Modalidade: Ioc:dgibilidade. ct>jc:to:
E$bbcl«el: e regulô1l"a puticipaçio da Casa Legislath-a \lO Progrnna
lmekgislP'rojeto PilOfo de Modc~. eonf(X"IDo: os lm1lOS do
Coatr.11il de empn!$timo. o:lebr.ldo CI'1trea Republica ~\õI do
Bn$il e o BllI'lCO1=meriC200 de ~\"ohimen/{l - BtD. As-
silJ:llUn: 1&ll6f2OO6. Vigl'nci:t: a m:uar da da1J. da minat\lJa. com
'í&tncta equivai&:nl~ I dlllõIç!o do Prog~a lnt:rkgiSl1'Pl>1. Sigo
nathios: pdo &nado F.:du:lI: Or. Apeiel da Sil"," Maia.. Cimor-
GtnI. pelo Intal~gis: S<:r.:>dorEfr:li.m M<Xais, p.."IaColl1Tltada.: Ci-
mara M~nidp;tl & Gou, .•.'fIlndh - GO: ''Cfeador Wanderley Ma-
laquias <la Sil"a.

'~'ck: Com"tnio-o.:2OOl'iCIOO-:1.IOOaIi~: ln.:xigibilidad.:. OtJjero:
EstIbck<.'tf e 1'\'&~13l'a p:u'ticlf'3\llo da Casa LcgislatiY:l no Progn.ma.
IntelegislProjcto Pik'lo 6: MO<k~o. conforme os to:nnos do
COIUIõ-I(\do: t:mpr<'stimo. c~kt>ra<1J entre a Rcpublica r-e6:nlhõl do
Drasil e o B:ux:o lnla"aln."liC':]oo d.: D.:sCll'ulvirncnlO - BIO. As.
si~tun: IM:l&2O)'i. \.if'.'ncia: a mruar da <bra di a.o;sinalun. com
vigellcia eqllh-alcntc l dul')Ç:io Ikt Progr2lll3 lntcrlegislPl'l>1. Sig-
nal!rios: pclo Senado r-cl...-aI: Or. Agacid da SlI'<3 Maia. Dimor.
Geral. pelo llucck,is:_Scnaoo.. Z;fr.lim Morais. p:la Contnlw1a: C~.
llW3 Mmiclpal de DJ:f11do Ciarças - MT: 'ôC1"c-aOOnAndn!ia Santos
do.:AlD1l.>idiSoareS:

Espc'ci~: Con\~nio ('X!0060If). Mor:Wida&:: IlIt"xi.;ibili<.lJlk. Obj<:to:
r:51al>.:k<.'tfe regular a pmiclp;1ÇJo da Ca.o;a~~islali\õI 00 Programa
Inld"8islProj.."1G f'iJoo:C1do.: Mod.:~o. cooforn:c os ICrDlO$do
ConlrJla di: cmpr.!5Ul'lJI).ed,;br.do cntr~ a R<'f.I'JbliC':]f'ctkr.llhll do
lirasil e o B:meo lnl<:wllcricano d.: D.:S<'I1\"ohim.:nto - BlIJ. As-
sln:l:lUra: l&Oi:'l2lXXi. \í!"nda: a COOU!"da dala da a.o;,inalur.l. rum
vi~nci3 ~Í\"JI",nlc ~ durJçJa do PrograrnJ Irn.:rt~gi</PP"l. Sig-

'".•.,,~...-...~..•.~.-,~.,,,,'iC-~-'1>,.-'tl%~~~.~~t.Mj.,!~$!,~~~gj(J,~~n!P...q~t!~~j

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-
FSfRUTURA DE TRANSPORTES

EXTRATO DE coNVtNl:o

~e: Coo\"tlllo: (0)4712OOS. Processo: S06OOOO6223200S11.
Con-=eutes: ~:unen1O Nacional de Infra.EsrruIUl:l de Tnns-

~gibl(;..~'b~~.=t?:ÃE~:;
ik~~I~Or~f~~~t.B~7~~~=~
Àn?:.~.~~R=~<:~OCO~~~~ ~oo=c:
;;~'t:~1r~tToo~i~.'an:e~=~

~{~N~~~N~ml~kh~.~E~491s~
29~ Sill1J1úio: Concedellle: MAURO BARBOSA DA So.-
VA. CPF r.... 70.290.291-00. CO"'"l:'DI:nle: JOSE RONALDO PES-
SOA PEREIRA. CPf' fio"079.7&-1-.132-68.

•



•

ANEXO I
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RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÂMARA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS-MT

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivoit 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpí 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES B
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWERGUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIS - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
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Introdução
a Programa INTERlEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos. .

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais)_

a desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERlEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERlEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por' estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais. .
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• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesguita@interlegis.gov.br

• Telefone: 61-3311-2616

• skype: alessandromeneses

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• msn:

• mensageiro:

Câmara Municipal
• End: Rua Mato Grosso, nO617 - Centro - 78600-000

• Telefone: (66) 3401-2484

Técnico da Câ128a Municipal
• Nome: Leiva Moraes do Nascimento

• Email: avielvenus@hotmail.com

• Telefone: (66) 8401-4950 3401-9426

Gerente de Instalações da NOVADATA
• Nome: Cristiane Almeida

• Email:calmeida@novadata.com.br

• Telefone: 3486-9816

• skype, jabber, mensageiro, msn:
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Programa de Atividade

•

•

o programa de atividades abaixo descrimina as atividades a serem executadas em cada etapa da
instalação.

Antes do início da instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Aterramento Técnico da Câmara
Instalação de aterramento elétrico dos Municipal (ver Informações
Microcomputadores e da impressora, de Contato)
conforme as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalação de
Equipamentos,

Definir locais de instalação
Os locais onde serão instalados todos os
equipamentos (

Tubulação para cabos de rede Técnico da Câmara
Instalar a tubulação para passagem dos Municipal (ver Informações
cabos de rede interligando o Rack de de Contato)
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone,

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara
Impressora Municipal (ver Informações
Disponibilizar nos locais definidos móveis de Contato)
para receber os micros.

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara
de dados/satélite Municipal (ver Informações

Instalar tubulação para a passagem de cabos
de Contato)

do enlace de dados, (FOLGA)

Instalação do enlace de comunicação TELEMARI

Instalar enlace dados e fornecer as
BRASIL TELECOM

configurações IP,

Durante a Instalação
Atividade Responsável Dstade Data de OK

Início Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata
locais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, switch e firewall. (ver Informações de

Contato)
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Informações Técnicas

Configuração do ambiente de rede

Bloco de IPs: 10.3.142.0/26

Máscara de Rede: 255.255.255.192

Roteador Padrão: 10.3.142.62

Faixa de IPs: 10.3.142.0 -10.3.142.63

Localizador: BDG

IPs dos equipamentos:

BDGSV01: 10.3.142.1 (servidor novadala)

BDGSV02: 10.3.142.2 (servidor novadala)

BDGPR01: 10.3.142.3 (Iexmark e332n)

BDGSW01: 10.3.142.60 (Cisco 2950)

BDGFW01: 10.3.142.61 (PIX)

Pool DHCP: 10.3:142.10 - 10.3.142.55 (45)

Pool1: 10.3.142.10 - 10.3.142.38(213) (213)

Pool2: 10.3.142.39 - 10.3.142.55(1/3) (1/3)

Queslionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 9 de 19
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Senado Federal Prcocoso NO. JJ. b' \I
Secretaria Especial do Interlegis .• . .. ..=-....=::_-Jl. e
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inse ão Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

ItrTERLEGlI

nameif ethernetO outside securityO
nameif ethernet1 inside security100

:::::::::::::::::::::: :
: Configuracao de senhas
enable password s3acuyeR42
passwd PhuPasWud8

:::::::::::::::::::::: :
: Configuracao do nome da maquina
hostname bdgfw01
domain-name bdg.interlegis.gov.br

fixup protocol dns maximum-Iength 5,12
fixup protocol ftp 21
fixup protocol h323 h225 1720
fixup protocol h323 ras 1718-1719
fixup protocol http 80
fixup protocol rsh 514
fixup protocol rtsp 554
fixup protocol sip 5060
fixup protocol sip udp 5060
fixup protocol skinny 2000
fixup protocol smtp 25
fixup protocol sqInet 1521
fixup protocol tftp 69
names
:::::::::::::::::::::::::::::::: ::.::::::::

: Configuracao para VPN
: ENDERECOREDELOCAL: Endereco da rede local
: MASCARAREDELOCAL: Mascara de sub-rede 'local
access-list inside_outbound_natO~acl permit ip 10.3.142.0 255.255.255.192 10.0.0.0
255.0.0.0
access-list outside_cryptomap_30 permitO ip 10.3'.142.O 255'~255.255.192 10.O.O.O
255.0.0.0

mtu outside 1500
mtu inside 1500
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: .
: Configuracao IP das interfaces
ip address outside 200.101.3.58 255.255.255.248
ip address inside 10.3.142.61 255.255.255.192

ip audit info action aIarm
ip audit attack action alarm
pdm location 10.3.142.0 255.255.255.192 inside
pdm location 10.3.142.0 255.255.255.192'outside
pdm location 10.O.O.O 255. O.O'.O"outside
pdm logging informational 100
pdm history enable
arp timeout 14400
global (outside) 1 interface
nat (inside) O access-list inside outbound natO acl
nat (inside) 1 0.0.0.0 0.0.0.0 O Õ

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
: Configuracao de roteador padrao (p/ internet.)
route outside 0.0.0.0 0.0.0.0 200.101.3.57 1

timeout xlate 0:05:00
timeout conn 1:00:00 half-closed 0:10:00 udp 0:02:00 rpc 0:10:00 h225 1:00:00
timeout h323 0:05:00 mgcp 0:05:00 sip 0:30:00 sip_media 0:02:00
timeout sip-disconnect 0:02:00 sip-invite 0:03:00
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! Configuracao do nome da maquina
hostname bdgswO.l
ip domain-name bdg.interlegis.gov.:br
ip name-server 10..3.142.1
ip name-server 10.3.142.2
!
! ! ! rI ! I! ! ! ! !.1! ! ! ! I.! ! ! ! 'I !~!! I.! ',-!- !
! Configuracao da senha çle ENABLK-
enable secret t6gUmECreq
! .

clock timezone BRT -3

•
errdisable recoverycause alI
ip subnet-zero
!
!
spanning~tree made pvst.
no spanning-tree optimize bpdu -transmission
spanning-tree extend sys-tem-.id
!
! !.!.!! I! f!!!!!
! Configuracao de recovery das portas
errdisable recovery cause alI .
errdisable recovery íntérval 300

!!!!!! I!! I!!!!!!!!!!!!!! l-!! .
Configuracao das INTERFACES
Interfaces que serao conectadas a _outros _switcheà, hubs
.ou o PIX devem ter ~ configuracao padrao (sem nada) .
Interfaces que serao conectadas -a MICROS-devem ser_
configuradas- com PORTFAST e.BPDUGUARD.

! ! 1 ! ! ! ! ! ! ! ! !.! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

•
interface FastEthernetOjl
!
interface FastEthernetOj2
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access
!
interface FastEthernetOj3-
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access"
!
interface FastEthernetO/4
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access

!
interface FastEthernetOjs
spanqing-tree.portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
!
interface FastEthernetOj6
spanning-tree portfast
spanning-tree bpdugua~d enable
switchport mode access
!
interface FastEthernetOj7
spanning-tree_portfast _ .
spanning-tree bpduguard" enable
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Configuração dos Servidores

Funções dos Servidores
Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
servidor

BDGSVOl Novadata Ubuntu 5.10 10.3.142.1 DNS Primário, DHCP 2/3

BDGSV02 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.142.2 DNS Secundário, DHCP 1/3,
SAPL, Portal Modelo, SAAP

BDGSV01

SINO - named.conf.local
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007569

006180
006631
006126
006628

007457

007345

007238

007125

006036
006632
005569
006635
005755
006736
005722
006636 "

005699 I'

006637

006647

DDD/Tel Com:
166 3401-2935

N° Tombamento:

NOTombamento:

Técnico:
1 UNDEMBERGUESTRUTZ

00120A96HVXN

, ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

00120A96GHID
412002118

00120A96GHI9 .

412002135
00120A96GHL6

412010564
00120A96GKZN

412001746
00120A96GL11

412002186
Nt>l:l ~ Un'ãO

412012766

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Firewall:

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

NOSérie: I 00120a96GHVH

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SScom Monitor 15"
NOSérie CPU: NOTombamento:
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
N° Série Monitor: NOTombamento
NOSérieCPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: -NoTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
N° Série Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: N0Tombamento

4) _ Switch de dados remoto, marca CISCO/modelo2950-12
NOSérie switch: I 00120A96HWH I NOTombamento:

3) _Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Zcom Monitor 15"
NOSérieCPU: 00120A96GHAB NOTombamento:
NOSérie Monitor: 412002010 NOTombamento
N° Série CPU: 00120A96GHAB NOTombámento
NOSérie Monitor: 412002511 NOTombamento

5) _ Firewall - Appliance, marca CISCO,modelo PIX 501-10 3DESjAESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10 USER,
3DES(AES)
.~

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca CISCO,modelo 7905GGLOBAL
NOSérieTelefone IP: 1 00120A96HV19 I N° Tombamento:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARb- PG1200 HOME
N° Série Nobreak: 1 00120A96HW04 'I N° Tombamento:

Município:

==============================:1 I~BA~R-RA-D-O-G-A-R-ÇA-S----------

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:

I ASTEMARELETRÔNICALTDA

'f
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10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de todos os
equipamentos.

tnTERLEGIJ

007705
007650

NÃO CONSTA
NÃO CONSTA
NÃO CONSTA
NAO CONSTA
NÃO CONSTA
NAO CONSTA

NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:

NOTombamento:
N° Tombamento

Nome. completo (legível) do Responsável:
ADEMAR FERREIRA DANTAS JUNIOR
cargo do Responsável:
SECRETÁRIO DA PRESIDÊNCIA

Ass.: ~NL I DI'W-W; j~
Responsável pelo aceite na Câmara.

00120A96HWGU
00120A96HWHO
00120A96HWIG
00120A96HWGH
00120A96HWIM
00120A96HWGR

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T(S - Ent. 1l0(220V - Saída llSV 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de lkva

9) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RACK 36
NOSérie Rack: 00120A96HW72
NOSérie Mon. 9pol 60686475

Nr de pontos Listados: I 03 I
ll)_TRANSFOMADOR PARA IMPRESSORAA LASER, MARCA INDELETRA, MODELO COPYPRINTER

I N° SÉRIE - 00120A96GQ891

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis,

Data: 09(02(2007

• !0
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a Instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURAi

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 • AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORAi

4. TESTEDEACEITE DO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORAi

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEISi

6 • GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

----------------- 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de lkW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

.

•••••••

•• ••
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C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizadorjnobre-
ak e o estabilizadorjnobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

---------------------------3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis Indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis .

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÃMARAa data da Instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÃMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.---------------~~~5



•

•

r-~
iFO;:i~ i.J~

I PrOC~2-;;-SO r+'
f Rubrk-:a_

6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da Impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto. Appllance;
1 Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.~~~ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@listas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutrn e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3.É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas trlpolares da__________________________ ~9
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